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EDITORIAL 
O ano de 1992 chega ao fim e, com 

ele, nossos bônus e nossos ônus de ci­
dadãos ora atônitos ora indignados com 
a maré de acontecimentos pelos quais 
passamos. 

No meio desta tempestade conjun­
tural, vem a semente da bonança de nos 
percebermos como sujeitos que ajudam 
a construir a História. A Escola de En­
fermagem da UFRGS entra neste con­
texto como Unidade Universitária que 
desponta, descobrindo-se como um co­
letivo, cada vez mais inserido na comu­
nidade universitária, cada vez mais cien­
te de sua cidadania. 

Sabemos que o coletivo, na sua di­
mensão completa, valoriza o individual; 
é assim que, como enfermeiras(os), ao 
mesmo tempo em que nos voltamos pa­
ra o nosso objetivo primordial - o cui­
dado ao paciente - temos também nos­
sos olhos mergulhados num. horizonte 
de mudanças. A profissão, já em si tão 
bela, se metamorfoseia ao tocar o dedo 
revolucionário do social. 

Neuza Maria Nogueira Tartaglia 
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